
— JORNAL DA TARDE 

Depois do deslize de 
segunda-feira, quando acusou 
os empresários, o presidente 
admite: foi um erro falar 
em congelamento. Mas 
lembra que adotou 
atitude. mais firme 
pór sugestão do 
próprio empresariado. 

"». ../.."." 
/..: :,..;;;........ 

.1):411 1',21=1%/r~. 
, -~ 0, • r.:;..,,,,,,, ..... . ........, 

••• " "esii,■■•■•01:.. . 

'•-‘ '''...
. '4"."~";://// drAMIN~. 

......~.~•~5%, !/:  
.7Z.-,;,,,,,,.......•  

ç '  % le"  ei'l....~• --11-2;.. ar ; :1  
.0":-. 	

.«.■ 
, ~Eu.. O I •,, ,,,, 

III. 

"111.1~. ..."...."- I: :íír.:;;;:•■■•■■••••...,..../.., 

F ... ...~«, •••••••• • o • • e ••■■•■••■■;!!!!■ .. ,..... 
III■ ,. ■ •■•~1,  .■,;,-; 	,:r. ..-..... 

.àr,".k...,d~11~ .... o ...,..-,.......1■/..=: ........•-'.... ....../..~. E  ,_.....,. .................... .....................___ z",,,11,1%,■"•%"11111  
./".,"•,■■■■ -irtt. .••■••■■••■•,■■■•■••• 

Z.. ....1~•■ • •  

arar  

	  •■••■■••' 	• ' 	IÏ■••■■• •■■■••■1~ 
.moi 	   iii~i 7:V; 01;W:«'.«■-■•-~•-•••■•••-•••-  ;.. 

4.-:--,r„,........----;;,...;..,.._,;"....7.......--_,....„.~..._,.., 	...4 	 ,,,,,,,...,-......,.... _..,,......... 
Aio'd'A■lirisr41~ 	 

	

1,....::.  ,.•••;:.-0."../......0~117,4: 	Ar, iiiiZir 	 

iii►.i 	ris 	
?rlA  :C; orri:. rl'::Alr:P"'"''Illi"Ill".11"i"'...o■',,..,' 

.., „:4- 'Z. 0:-.1.."- • ■■•■■•* 4%2 

. ... 	  

":4 I alúriiiiii. ■ • 
-,,,, ....~~•~"..r 

i■,11:0,4W"/".  .0,11,11• 
0.11,0•■•■■•••■■■■•••■■ ■•■■  

IOW.WINIIWAIMF"r41~  

!A r2.3. O 

Quarta-feira, 13-5-87 — O ESTADO DE S. PAULO 

RA SAR\EY SE E 
l 1/34) gilfesidente Sarney afirmou ontem a 

um eniTIf3esário; em encontro no Palácio do 
Planalt0Pque, embora o governo admita ter 
errado falar em congelamento de preços, 
ententiesque isso não justifica a "atitude 
irre's~avel" de alguns empresários espe-
culatklrts, que "vêm tomando posição con-
ta.«:tifiteresses do povo brasileiro". 

-~ndo o informante, Sarney ressaltou 
a ~que "lamenta profundamente que al-
g -,:frapresários nao estejam à altura de 

br :como o Brasil". Já o porta-voz do 
avdo Planalto, Antônio Frota Neto, 

-que Sarney, com as posições que 
ek kaasemindo contra. os "abusos e as re-

aincakiíes de preços criminosas", está 
endendo a um apelo, neste sentido, feito 
loakwróprios empresários, principalmen-
aqueles ligados à Fiesp (Federação das 

ris do Estado de São Paulo). C) presi- 
atrliembrou ontem ao seu porta-voz a 

f ateado empresário Jorge Simeira Jacob, 
lu no encontro com as lideranças do 

s 	,ceneltatiba, SP, em 21 de março: "Pre- 
s delãte,.nós precisamos de uma legislação 

8,:iiiaúra coibir os abusos na área de pre- 
ç asworque, como. bem o sabemos, alguns 

ptirFfirios não são anjinhos". 
a diklítio foi somente um único empresário, 

dtlibiFrota Neto, que chegou a insistir 
nto. Palavras como 'sanções gra- 

afre.,—leis duras" e "pulso firme" na coibi-
ç oicioaibusos foram insistentemente repe- 
t çttia-staa¡uela reunião entre o presidente e 
o%•eiinprèsários, realizada na Fazenda Ha- 

s Rosado Sul, do empresário Mathias Ma- 
c itiefiLt; 	 . 

-StgUlld0 o porta-voz, o crime contra a 
e , ,, i oznia popular, praticado hoje em larga 
e -k laftte meio empresarial, não agride so-
mentiu» fatias mais desprotegidas da po-
pulagical•aquelas com menor nível de renda. 
Atiwctodos e atinge, essencialmente, a 
pr ,  , ' v adiemocracia que se quer reconstruir 
no .. 

1...ai..w3i.• 
‘"4110, segundo se informou ontem no .  

Pizialápip...clo Planalto, vem acompanhando 
c iii'40nte cuidado, nos últimos dois me-
sei:, ii.Eomportainento dos preços. As infor-

síve1,...' alguns empresários que insistem 
guKTVobre "o comportamento irrespon-

enY:',:thgadeira orgia de preços e de`des-
6:45 •ára figir a um congelamento" têm • 
che,g- e • •.,ao presidente da República atra-
vés iferentes canais. 

imeiro lugar — afirma-se no Palá-
cio ,I,  ` analto —, o presidente vem acom: 
paii.,.*,• , l'? o assunto pela Imprensa. Em se- 
g • iça 	ar, pelo Ministério do Planeja- . -,- 	lie tem encaminhado ao Palácio 

, ••• 1 5 ndices de preços elaborados pela 
e 	• ; 

:a .ila e Estatística). Em téi.ceiro - lugar, 
4T:p IBGE (Instituto Brasileiro de 

• 1 	(Serviço Nacional gp Informa- 
çhes)  e tem apontado ao presidente a 
oedrri a de fraudes praticadàs hoje com 
reggla _4ade no comércio; e, pot último, até 
mesr«11,pr membros da sua própria família, 
qué tã•ÚtUém se vem queixando ao presiden-
te dalilitta do "descontismo" e de remarca-
ção  de'  i' aços. 
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d% ' V- nw.aáR6W  cWffésé  on to' de 
80%.;It — observou o prefideite ao—

em= ' 
fedffit  i itioattà que -osTiêtns- éstãos6h- - 
a. ' 

 
 távtitadmztaleivels ,,eaionteentes, ,  como 

sRire§édifttkelotIt*Eilttb, na certe- '. 
,file§Winddn»ckie-S ,trfiCar imune 1 

a um congelamento' tiúéintiltWernprea&L' 
rios104ãh querendo, portanto, é tomar posi-
ção contrária aos interesses da população e 
contrába ao País, que atravessa um momen-
to cle:Wie — teria dito Sarney. 

Segundo o porta-voz Frota Neto, opresi-
denteiespera contar com o apoio dos empre-
*Ips At sta hora delicada vivida pelo País, 
é ãaf.  ima sua posição de sustentar o pro- 

1§Mtdesenvolvimento num tripé econó-
ngq~ado pela empresa privada nacio-
naholkempresa multinacional, e pelo go- 
vexgm  

' 5 risco: volta o ágio. .... ... 1 do governo de limitar em 80% da 
varil4r da OTN o repasse dos custos para 
os.pregoi finais dos produtos, como forma 
dec,,QAter a aceleração inflacionária, foi 
coosi«iada "artificial, perigosa e acesso-
ria"-pqr.empresários e economistas do Rio: 
Pdf`à o presidente da Dov Indústria e Co-
niérgjw pov Kamenetz, do setor de plásti-
noa: a ;4éia não vai dar certo, "porque nin-
tiVfM querer perder dinheiro" e o risco 

safa. "a volta do ágio e do mercado 
,. 	k12:• residente da Federação Fluminense 

de` 	as e Médias Empresas (Flupeme), 
A 	uarino, disse que o governo não 
te 	i Tições de colocar em prática ne- 
nh4a4tema de controle de preços, por- 
que 4-82  dispõe de instrumentos necessá- 
ri 	sua execução, como se verificou quan- 

1  ;Aúhgelamento determinado pelo Pia-
%do 

gnduo Guarino, "o governo se desmo- 
lila toda vez que lança um desafio desse 

t pohlàbiciedade, pois, para controlar pre- 
6 C.: ct&lili com -órgãos como o Conselho In- 
: - iffi§terial -  de•Preços (CIP) -e a Secreta- 

'. -1 h-cial'-de Abastecimento e Preços 
(: -. • 	tamente viciados e incompetentes, 

6:np 	ionários pessimamente -remune- 

	

, 	, • 
iresidente da Flupeme disse que 

a ara sistema de controle de preços só 
t • fé o positivo quando houver redistri- 

t.fiZ de poderes entre as unidades da e  i 
tão. Na sua opinião, "o governo fe-■ srát-cisa ser urgentemente esvaziado 

paira' ' aos  Estados e municípios as tare-
ktutoMitrole e fiscalização, em condições 
e'fn'ais diretas com a comunidade". 

o diretor do Centro. de Estudos 
ti,411 icos do Instituto Brasileiro de Mer-
ãtt&tt'ê Capitais (lbmec), João Luís Masco :. 

1 4 fci‘ifa de limitar em 80% da variação da f; 
TN o repasse aos preços finais é "mais 
ffloa-gfionstração de 9ue a discussão da 
cRitigreconômica esta no eixo errado". 
ef§ado4  ele, a discussão está em torno de 
nfedikliis acessórias de combate a infla- 
-4P ;r 'ando deveria ser concentrada na 

,ode de políticas monetárias e fis- 
e ritivas e política cambial realista. 

' 11,1rt!ipinião de Mascolo, a principal me- 
didà41.16 deveria ser tomada pelo governo é 

co t±•  tios gastos públicos, que levaria a 
menot Wecessidade-de colocação de títulos 
no ine) do de emissão de moeda para fi-
nanci:r'to déficit. 

' .p em não aumentar os preços em 

tthiqhflação de 20% ao mês — ressaltou 
11 tetrl'= é que poderia ser tachado de 

incomrtente. Sera que o presidente quer 
ti'cr .%bpresários paguem juros acima de 

n-ret0 ias que vendem? O combustível 
'11.três e não reajustem os preços das 

atftliei a' e• o empresário é que é incompe-
t 3113 aumentar os preços dos produtos? 

ék,dliá iedução de gastos públicos, as mor-
domilfecontinuam, o empreguismo também, 
a impunidade é a tônica e o empresário é 
que e incompetente?", indagou Valente. 

Orgia de preços 


